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· Encontre na grade as palavras NEGRITADAS em CAIXA ALTA.
· Trechos de poemas de vários autores, para as nossas boas lembranças...

Do poema “MEUS OITO ANOS”, de CASIMIRO DE ABREU (1839-1860, aos 21 anos).
“Oh! Que SAUDADES que tenho / Da AURORA da minha vida. / Da minha INFÂNCIA querida / 
Que os ANOS não trazem mais! /”
Do poema “CANÇÃO DO EXÍLIO”, de GONÇALVES DIAS (1823-1864, aos 41 anos).
“Minha terra tem PALMEIRAS, / Onde canta o SABIÁ; / As AVES, que aqui gorjeiam, / Não GORJEIAM como lá. /”
Do poema “AS DUAS FLORES”, de CASTRO ALVES (1847-1871, aos 24 anos).
“São duas flores UNIDAS, / São duas ROSAS nascidas / Talvez no mesmo ARREBOL, / 
Vivendo no mesmo GALHO, / Da mesma gota de ORVALHO / Do mesmo RAIO de sol. /”
Do poema “MEIO-DIA”, de OLAVO BILAC (1865-1918, aos 53 anos).
“Meio-dia”. SOL a pino. / Corre de manso o REGATO. / Na Igreja REPICA o sino, / cheiram as ERVAS do mato. /”
                                                                                                              Albanita de Paiva

Fonte: Coleção Grandes Poemas em Boca Miúda - ArteEnsaio / ArteMídia
